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I �e��: l"assivel dás maiores penalidades. A,I souro Federal foram invertidos em São pau-II m' t tat
e

,. tdUl'ant� 'aqI�ev�l�;tc�Pf���:sn.os,e .apOdetra,�am llo �Qrante a Republic(l - vale dizer, o equi- ouimen O cons I IlCIOna IS a

I cionalizadas' e � tI:abatho ind.v�::e� fe. na- va��nt� da contribuição paulista para as I
I
bstítuido pelo trabalh� coue��tv�(i{O��Osz)- i

ren �';'��"olesra:"s"'sno �esmo pteld·iodo. �

b
Communicados Officiaes

Segundo
.

t
.

I »: ,es lavores, o os esses 'e-

Colle'ete r'I-a .estadoal; 1 4 )
_ o� p�oJe.c os p�r� 0. anno d.e 1 nefici?s

.erarn Iacílmente conseguidos, gra- .0 sr. Prefeito. Proviso�iC! recebeu, os

I ã93S' �a�, deverIa. ficar no ter ritoríoda Um- ças a, hegemonia paulista na politica te- seguintes communícados oWcmes em data

. . '. _.

o ovie i?3 �� 80 c!lmponez que trabalhas- deral.' de 28 de agosto p.p. enviado pela Interven-

"MOVimento cemmererai e Industrtal se 8; terra Indívídualrãente. O mesmo tem-se I "Gracas izual ent
-

.

t t I toda no Estndo:
projectado para a vida i t li t I d

.
Y o 111 e a .essa mcon ras a-

,

'

. d

Prefeitura mu
- -

I. A reli '.- " .

n e ec ua o pC!yo.:_,'j vel tínflueucía politica' foi possivel ir obri-
- Floriannpolis, 27 - D� ordem o .sr_

.

,

nlClpa •

A Ig:ao fOI encarníçadamente combatida. gando as massas ruraes do Brasil t�do a I general
interventor transmito as ultimas m-

Territorial urbano nis�:c� a �ornou-s�. exclus.ivamente ��mmu- i subvalia das índustrias artificiaes de São, formações: No sector sul os rebeldes procu­

tendo 'eateb?� e�cllPtor_es foram mObihzado�, l Paulo. Os industriaes paulistas estavam con-I rando desafogar as suas trapas na trente Ca-

L •

I CE: Ie o o governo assumptos. obrl-! seguindo no Brasil o que nem mesmo nos 'I pão Bonito, - Pinhal contra' as guias das

gatorros para os seus trabalhos .líttera- i seus !'Dominions" cousezuiram os índustri-] rorças. federais que vinham desenvolvenclo

A falle
.

d
rIOS. I

brit
'

o '., t
_' . . � t

nCla O com:m.u '

. ' I aes n annicos: a subordinação absoluta do 1 ror e pressao, nnciaram 10[' e ataque as nos-

. ." Emfi�, em ,1928, chega-se ao famoso i mercado cousumiríor aos seus íntereses fi-, sas posições de Caputera sendo contra a

nismo plano quínqueuaí "

que se propõe transtor-] nauceíros. 1 tacados fugiram
desordenadamente persegui-

_

• • •
ma�, no pendo de cinco anncs, a antigo im-I • Destarte caminhavamos para uma si- dos pela cavalaria e aviação, deixando mui-

,

Padre Fehclo Magaldl perIO russo num estado i�eal:, que sObrepu'-l tuação em que São Paulo ficaria sendo, den- tos feridos e mortos, :�2 prisioneiros, 2 :ne�ra-

.

'

, I je .. em cultur� e ,producçao, todos os Esta- tro da Federação, uma especte de metropo- \ lhadoras pesadas, capacetes de aço, fUZiS e

.

O commumsmo russo concentrando num \ dos do I�lundo l�telro, .A execução deste pia I Je e os demais Estados colontas de '2a -clas-l grande copia ríe munição. _Conjugado com o

�,DlCO homem todo o poder, civil e religioso, r no formlda,veI, ímpossivel para o Estado eu-
í

se, sem prerogatívas izuaes ás da India ou 1 ataque de Caputera procuraram tambem ata­

ja demonstrou o mais clamoroso desas- i ropeu r�als, desenvolvido, eXÍfiu medidas I do Canadá ,na "Com�onwealt" brítanníca I cal' Itaporauga sem resultado repeüdos euer­

tre.
\

I' extraOr?lllar�aS, que íoram tomadas por uma ruas tal qual o Zanzibar, o Sudão ou a Cos:

I
gicamente retiraram em direção a Itai. Erl'

..

Durante .14 annos dI" experíencla, a po- r.esaluçao dI�na.::.do� antigos chefes mon.go-I t8; _?o Our�. Era �agar os preços que os ca- t�e Capão Bonito - Bu�i emquatl.to desenvol­

htIc8; econom�c.a d� Gover�o moscovita tem ll�os C!� vandalo�. Todos os �ens dos cída- pl�a�s de íudustrla pauHstaflos ímpuzessem, VIam os combates ac�ma referidos o desta­

s?tJrIdo modlficaçoes- radlCaes, por vezes I
daos aa l!. R: S: S.:, fora� con�scados e pos- emfim, trabalbar como servos, para susten-

I camento Dornelles conjugado ao destacamen­

dIaJIletralmente oppostas. tos sob a )urlsdlçao de funccIOnarios do Es- tar a opuleucia paulista.
. to Boanerges avançou na direção de Capão

.

As u�timas noticias informam estar o I t�do. Os caillpo�8zes f�ram rebaixados, a? "tfendo a Revolução dé Outubro annul- Bonito enganjando no combate. grande en-

I reg1m.en cItado em
-

vesperas de uma cnOva I mvel. de" Operll�lOS agllco�as _8 fo�am aildI- lado a hegemonia politica de São Pauio e vergadura sendo os rebeldes batIdos em ata­

e profunda tr�nsrormação, preparando 'l3e.pa ..

I gOSt ao� kolkoz, sem permlssao a�guma p�- emancipado. os Estados tutelados do Norte, que ger�l nC!_ fla!,co, frente. e retaguarda.'

ra ad?ptar dIf!erentes systemas economICOS 11:' rocar de l,ogar. VarIas ce�t�nas de ml- a plutocr'acla paulista comprehendeu que e,
FlUal açao fOI ba�l�o o proprlO posto de �o­

-e pohtlco.s, com o fim especial de propagar l .

ares d�� mes;n.0s. fora,m �obIllzados,� en- ra para ella uma questão de vida ou de mOIl-
mando sendo aprISIOnados o. coron.el. _'�rl.m­

as doutrInas bolshevistas no estrangeiro. ���o�.pal.a os ,�abalhos flOlestaes na. TAl- te o restabelecimento da antiga ordem d.e d?, ?omandant� do sect?f, mUltos ofiCiaIS m-

A reforma actual consiste na concessão o u SIoerlan_a . .Em pOuco tempo! ? palZ que coisas. Isto faz comprehender o enorme eS-
clUSlve todo o Estado MalOr .€1 gran�e nu�ero

aos, "kolkoz" (consorcios agricolas) e aos e

cc pa ª s�xta, parte ,�� superfiCIe. da_ terra forço financeiro na plutocracia paulista pa-
de soldados, Fora� apreendlda:s mUltas v13tU­

parhcu�ares, de vender livremente e a pre- h' q1:lt conta nada �al:; de 150 mllhoes de_ r� sustentar a caIxa da frente unica, tendo II' ras e grande C?pla de-'II1:aterlal d� guer�a.

ços estIpu]�dOS a j,uizo dos interessados, os
- a�l antes,

.
por_ v�llta�e de um só homem, a Lignt, a S. Paulo Railway e mais algumas I

Os rebeldes sofreram �alxas consIdera.veIs,
productos do proprio' trabalho, o que era 1 cUJa. cultura �ao Supt,ra a qu� se ac.na nos, empresas contribuindo com 10.000 contos; I t�n10 as forças f�deraIs avançado maIS 15

prohi�ido nos ultimos cinco annos. Pela in- i fPUSC�IOS escr�ptos por se.us amlg?�, 101 tra�s-l dep?is, Matarazzo deu mais 10.000 e outros i kl�ometros. De - Mma!'l co:mmunicam. qu� ,a

fracçao de�se decreto verificaram-se até I horma o nu� 1mmenso �alll?O mlhtarz_ CUJOS I capItães de industria lhes seguiram rijamen-! brigada �o coro_oel O?tavlO Amaral In_lCIOU

condemnaçoes á morte., II
omens, mu ,!leres e, at� crean.ças, .sa_o sol-I te o exemplo. ' ! ho�tem vlgorosí;l- 01eo Slva mana extensao de

O primeiro/periodo da economia sovie- dado<s que .nao fazem oilt�a COIsa SlUao tra-I, ,

"A casta politica de São Paulo, enqua-I�als. de ce!D kllometr?s penetrando no ter-

tica, muito' se\�ero, durou tres annos: de, ���r"�a.para a futura glo�la d,o Estado CGm- dJ'�da ,na famosa fr�nt� uníca, é composta, I

rltoriO pauh�ta em v�rJOs, �o�tos. AI;l0S COnl-

.. 1918 a 1921,. e pode ser chamado o pé'rido I . ..., .' I �e�a de �embros e�ectlvos da plutocracia, !b�tes �onqUIstaram a.� estaçoe� Julto :a�a-
do "commulllsmo intransigente". Lenine, 10- "

Approxlma·se. �ma revIrav?lta do bol�-I seja �.e slmples:-lacaIO� da mesma. Essa gen-! r�s e Moraes Sales, Cld�des Caconde ,e .J<.tr-
0'0 depois de se ter assenhoreado do poder I hevIsmo .

e da PC!lltlCa, econOillJCa dos SOVi� i te fOI amamemada, crmd'a e cevada na SU-j
dlm. Os r�beldes se retiraram desor�(:,nad�­

:presso\l-se em por em pratica as theoria�! ets. SentImos e lt'SO e �lma. felicid_ade para bserviencia al�te o ouro dos plutócratas, des- ,m,e�e delXand? m�tralhad0.ras_pesadas, dOiS

que desenvolvera desde quamdo vivia em! o_mundo
- que -?� ,bolsnevIstas nao P?de- de a AcademIa, até. �s bancas de advocacia i vagoes

de material,
.

cammhao CO� _arma.­

Paris e Genebra. A terra foi "nacionalizada"! rao mu.�ar de po!ltlca sem �()r�erem o rISCO e
_

os postos da polItICa. Não ha excepções, i �ento e gra,n�e �u"alltIdade: çl.e. mumçao. A�

e dada aos camponezes. As fabrica,s-depois
i �e. s�I\Jrn:.. 'p?r :sua vez, amqmllados. pOde-I

sao t�dos .a mesma c�fila de lacai(\�. I forças fede] al� �vunç�I? domlUador..l�ente

de egual nacionalização, foram confiadas IIemos
vellficar a ver�ade no outon�, quan- , Ha�a no PartIdo DemocratlCo, uma

I
nest� sector. estando, JJI. cercada a CIdade

aos operarios. O commercin foi entregue ás
do o governo de Moscou será obrIgado a chamada ala moça", encabeçada pelo advo- paulIsta Pr�ta. O cOlOneI comilnda�te da

mãos de funccionarios do Estado e todo esse' recomeçar
a SU� "campanha para o trigo", j g.ado Marrey.Junior e sobre a qual se depo· força, ?a.ta.rinense telegra�ou comuUlca��o

formidavel mecbanismo" devia ficar sob .a! � re,to.ma; � .s�rle de sequest!'os dos gene- sltava a esperança dos :'leader,s" da esquel" I que of,f!_ClaIs � praçaS gosam saude. CC?l'dlaIli

suprema direcção de Moscou ...._I�S' ahm�ntlclO�, se,fi o que nao poderá nu-I da, para eonseguir a formação em São Pau-I sau�açoes (a) Cleto Barreto --:- O fiC11.t L d()t'�

,

Ad" t
- " r: .

d
tI'U' (IS runccrOl.larIOS, o exercito veI'illeHlO lo, de um grupo dirigente sYl�pathico á Re-

I Gabmete.

, . fia 'dmIdnIsdravdao erta edIta por melO e
e alguns operarios privilegiados. Por emquan- volução. Pois verificou-s� , agora que essa'

nma lU UI a e e ecre OE, os quaes o me· to o povo ainda soffre sob o J'ugo d 1 ala
. d' .

' "
'

nos offensivo ameaça.va de tratalhos forÇa-" 1
'

o pano
,

,moça era atn a maIS perrepIsta 9uc a Flis - 28 .. Combate estrada Buri-Ca.

dos e perpetuos todo!, aqtwlle13 que desobe-
qumquena.

I
dos velh�S, vendo-dse Q Sr: Marrey JUnIor na pão Bonito foram prisioneiros alem ceI. Ar-

decessem.
, .;!nguar a, af\:o�ra o em gen�ral �e estud3:�,- lindo força publica, 7 officiais, 11 sargentos,

Os resultados desastrosos de tal systec \
' a combateI em Pouso Alegre e Guaxupe . 109 praças. Arrecadadas, 6 metralhadoras, J

ma não' se discutem: ruina completa da in-1 O phenomeno paulista - -------.
.

!caminhões, 202 fuzis, 23 equinos.(a)p. AssíS'

dustria, cessação quasi total do commercio)
Brasil.

e, ernfim, a "debacle" de ,920, que fez não l Sob a epigraphe acima "O i3 de Outu- Conselhos ás mães
menos de seis milhões de victimas. Fallencia) bro" que se edita na Capital da Republica, - --

c9mpleta.
,

I transcreveu as seguintes palavres do direc- (De um mediCO hyglenlsta) O papel alle...ão
.

o primeiro a reconhecel:a foi o mesmo

li
to� do diari.o "5 de, J,UlllO" que circula na (Serviço �specü�J da V.B.1. ara "O Pro-I

"

'

'

,

Le!1me, a ponto de, no seu dlse��S? de Ja- cldad�, �e Nlctheroy, Es!adC! do Rio:
'

gresso�')'
P

I
RIO (U.8.I.).- A A.l�ema�ha, e um dos

neIro de 192 t, d,eclarar: "Para dIrlgir a eco- "flUhamos, em prlmelro lugar a côr I'
grandes centros de fabI'ICaçaO d,e papel e

nomia de um Estado, não basta ser commU- : politica do secretaI'Íado paulista: tod�s per- ,N�da Qa de mais dóloroso do que as �ntre os estados do "Reicu" é, por sua vez,

nista, mas é preciso saber
- commerciar; a-I tencentes ao partido apeado do poder pela i agltaçoes bruscas, os sobresaJtas injustifica- a Saxonia que cabe a primazia como ,esta­

prendamos esta arte e deixemos que o po- kevoiução de Outubro, todos inimigos figa-I dos: uS' choros convulsos e outras manifes-l d_o productor por excellencia deste artigo�

vo respirp-, �emquapto �ós nos instruimo�.'·1 �a�s_ da obra rev01uciot;laria. JáD?-�is serial
taçoes de nervosismo que certos bêbês apre- i �_a saxonia, .SOl11eDt�, tl·ab.alham mais de

/ Essas palavras abrll'am um novo perlO-lllcItu esperar que esses homt'ns utIllzassem sentam, ! 3n.OOq operarlOs na lOdustrla de papel. Dos,

do á. politica economi?a dos soviets,
. ?O- ! o. pode�' na collaboraçã? � obra revolucio�a- I Ess�s phenomenos causam desgostos a

cerca de dois mil?ões, e tanto de tonelada.'i

nheclda. sob, o IH?me-de "NEP" (Nova polltlC,a I rI�a, e SI� na sU,a des.t�Ulçao. A �sse respeIto! tod?!'J, e, se pe.rsistem, lp-vam as creanças à de papel qne se ��brlCam annualmente na

eco�omIc�), pe;,lOdo qu� durou' ce.rca de dOIS I �o u� pboca' polItlco poderIa ter alguma i p�rlgosa pOSSIbilidade de uma grave affec... ;\l!emanha, ca�e�l �;)% a ,p�pel de e�brulh<!r

ann_?s. A. N�P , nas Clrcun�tanCIas em q�e i lllusa,�' , .. '.
! çao nervosa posterior. Muitas creanças são 25Yo a papel par<� lmpressao (,�e reVIstas, li­

entao se achava a U. R. S. S., não se p�dla! _

Out�o slguallmlludlvel era a prepara-I nervosas, desde o nascimento assim mais vros, chl'omos e Impres�os, to% a papel de

definir sinão. ?omo especulação desme�lda,! ça� mOI'al, o, fogo, d,e barragem jO�'llalistiCo' difficil. e �ombat�r a niwrose. �Iais, n� gran- I ��c�ev�r e d.esen�o e, fin�lmente os restan­

embora p�r�ltIsse .um ,pequeno retorno a an, I e lI:er�l'lO, vI��ncto apartar a mOCIdade es-' de maIOrIa dos casos, o nervosismo só ap-! {�o a papel para dI�ersos fins.

ilg� �c�momia naCiOnal, ,re�orno que os bol-, t�d�nun� �e Sao Paulo. e todo o poyo p.au- parec� nos m�zes seg:uintes, e é, p,ortanto,!
_-

, .
'

'

sbevlstas souberam aproveItar. f lIsta do f es.ante do BraSIl, figurauo pelos Jor- funcçao de mas condIções em que a vida' .

'

St�lin;�tic,e�ss(')r de �enine, pr?clamou lna�.s lia frente uni�a' como "occupante mUi-I do lacta.ate se e,stá processando. II O "rei dos desenhistas"

que a NEP' h,av�a detel'mlUado. Multa� cen- 'I tal' da terra bandeIrante., '
Isso acontece quando se uer estimu- DIO (U BI'

.
,

tenas de milhares de negociantes ate mo- "Claro que essa campanha jornalistica II' 1 ·t d' q, I' .u. •. .). - E este o titulo que Se'

destos vendeiros fo'ram deportados 'para aSi--i obedecia a mna inspiração superior e pa-' da :08 mUI o c� o 0l! occup�l:os, a força, I' dá na Europa, sobretüdo na AUemanha, ao

bellia e seus'bens'confiscados. A verdade m�n- ra quem conhece o meio de vida da q'uaS(dOlS erros dq�e dPrecti�o �Odrrlglr: a cl'�ança. snr. B. F. O.olbin, que é.,( ca ':êatuI'Ísta de

.,_ . ','
' eve ser elxa a, a e a I ade de melO an-I numerosos Joraaes e reVIsta" do Velho Mun

'da-n(i)s diz-e� que entr_e C!S novos rICOS se�· t�talldade dos; nossos jornaes, não seria, dU no, por sua propria conta, sem que nenbQ.· A ,do.
' ' IS -

chavam mUltoR' commuUlstas que, ao te�ml� fic�l prognosticar quaes QS auto'res prova- ma barreira impeça 1:1. manifestação livre da'l D lb' é 't'
.

d t' t

naJ.l a "NEP",;._tiveram a mesma sorte d�s col- veIS, o custo e o fito dessa preparação- jOl'- sua vontade., i:>.
o ln

, U�l J po curIOSo. e ar IS a,

legas burguezes,
'

I nalistica. O .
'

"

.,..' I �.ossue um arctllvo de cabeças Illustl'es ou

, , . _ I" l'
.

,

'

"P'
. .. '.

somno e um dos meiOS maIS eHica· i Illustradas" pelo seu lapis que conta mais.

Si.. IA extmcçao da no,:a po l�lca econo-
. Of_ fim cumpria considerar a espeCl- zes para fortificar o syst6ma n('l'VOso. CoUo- I> 8000 'I" E"

'. '

mica" que se deu eID 192'-" segUIU um novo I aI sltuaçao economica de São Paulo e os cada em seu bel' o a crean a 't'
I e

" exem� ales. austrIaco _. Y1t::n-

periodo de "co�munismo intransigente", q.ue i impe�,at�vos politicos della deccorI:ent�s, se não houver �oÍivo Plauii vi��� a[:�mn:::� �e�s� d\naSClm�nto
- alem de desenllls-

durou outros seIS annos, extendendo sua m-I Nos sabemos que p formidavel pro- rá por se calar. ii' é-lo I'O ri " 'f d' _

a e Jorna �st<l: mus�co,
.,

l1uencia sobre a vida do po,\<o da U. R. S, S. gresso material de S. Paulo foi iniciado e endido 08 seus ��s p p 0, es or,ç_? IS .0 �rlnClpa� caracterlsÍlco da arte oe-

O commercio 'e a: industria tornaram-se pre- r mantido ,á sombra da hegemonia politica o
P

"

cüIos se lelaxarao no Dólbm e a l'apl�eZ CO.fi que elle e;x:ecuta

rogativas dOt Estado, e toda a infracção, a : scenario federal.
,

n somnO' S,��l� traba�h?s, n.ao preclsand<_> par� fixar as

eSt5a exclusividade, a menor que 10sse, tor-; Mais de 2 milhões de' conto
somno tranquillol lhe !la de htzer v, "c,tlmas da Iro,rua do seu lapis mais do qu�

,

fi! do The- bem, UOlS ou tres lTImuto8,

h�PO,stO$ deste,1 ." � ',-

.,/mez

J

f
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TEIjdo side L(lli('c(O l_}IóleHor �llblico
€li: (hapl·(O SEgUiU quin1a �eila para ° mes­

�n,o. Joga]' o DUSH> COJJterralleo, Sr. Dalilo
'QLmtmo Peleir8,

. ,"0,r IGglesw deseja-H e bôa viagem e

{ellcldact.S, agradecendo a visita de despe­
rlida,

,;;.;!:: O F'rc,�gresso 6rusqu'e, 2 de Setembro oe 1932
.......dIll1M!Si111!i_iLS.ItYll_mi.m.!D��.l!(1iI�l).."ru-�..&v.f,;[...1::'��,;jt:::·�é"í:���1.�r:�;to;:fX';;Si.!:$;iIt���1;�.

.

. ,

. �"<.mI��_i,l!���.���J'mtji!,KG,lijI��14i��.,
I I"Declarações do Almi-l Desportos
!

�o:i���'s is: rnistura-la ii lã tOT'n� m�is lOS livrosde impressões'rante Protegenes Gui-! .

Tanto bastou para que as experteucias I 'fIa uma monotonia enervante nas vtsí.

mara-es a'" imprensa Paysandú x Brasil afrontassem, todas as despezas, proseguindo tas de autoridades e vultos notaveis a esta.
,

os laboratoríos de Chi-nica seus estudos no b 1 .' t . I' tl 1'

A primeira turma do verde-branco 10- tíd d 'fi ibilíd 1
.,

e ecimen os puo ICOS ou par leu ares,

.
__ E' a seguinte a integra das declara- cal �isitou domin o assado ao Brasil de

sen li, o. e �eri cfl;r as �OSSI I_I a: es da in- O visitante é recebido á entrada Ie-

,

-

'8 que o Almirante Protngenes Guimarães, T-"
,

g p
I dustha�lzaçao da fibra. ,E� meio d?s estudos vado pelo braço aos departamentos que po-

ç�c, 'I' >' • ijucas. I procedidos. chegou-se a conclusão de que d .' A'

�llDJstro da Mal'lOha tez a imprensa, I Como sempre a directoria do Brasil "

1
'

em ser ViStOS, porque sonreram a um ver-

E'
. ,

f a pensar se qu 0'0' 'I .,
.

, . r O ramie e para o pape o mesmo que o 1Il- dadei -o ataque d espan J e a oura
�

« tt1mah,InJus It9d 'd'r'l'e-l'ente � o

'<'"'ll- � I acompanhada, de grande numt:(�o. de assoei- ckel é para o aço. Os americanos já o es- cutd �osament de'strah:da 011' s eellv ss fS!
veno se en a mau 1 o in lias 80

lados recepcionou o quadro visitante pres tã b Ih d . .,.,
'

,- "" auos e 1 I o uaqu es que 01

citaç&es recebidas .no sentido de pacíãcar o I tando lhe
-

entilezas. ',ao tra a a� o �m suas la�rlcas� s,u.?StItu- ímposstvel fazer ,com que pudessem dar

Paiz' I ,g. ,

J' da u tíd
Indo a matéria prrma de vanas espécies de "uma excellente impressão" é finalmente

•

•
A p.

'

..
'

f'
.

..' A tarde fOI rea 1sa a uma par i a a, panno. . '. ,

'. '

O f:roverllO rOV180110 01 surprehendí- mistosa de futeból no campo do Brasil da N B 'I 'f ,.,
levado a uma meza, onde ha um um livro

ÜO, por uma aggressão, que póde considerar I

qual sahíu víctoríosa a tur,ma vis'tante' '/ '

1 o rast , se.
m Imt'Ultodes orço, pode la- grande, um tinteiro e uma caneta. Abi, entre

.

, " J e sem c: s legiti
• . zer-se o mesmo, cu Ivan o em grande es- um sorríso íe ísos ve t hid "

•
JmmeICCI( 9 causa mas. Os locaes iniciaram a contagem no 1 t d d dã

- t sses sorrisos x ra 1 os
<

Tudo quanto S. Paulo pedira, I?é,la VQZ primeiro tempo, de um tiro máximo. O� vi-
ca a es e succe aneo o algo ao. - o chefe ou dono da casa pede o "�r�nde

,do, seu povo e dos «]eade.rs». q�e ,dIZiam Ia- sítantes Instantes após consegueguíram por I
" hom�� que escreva �s, suas lmp�essoes �8-

lar em non��, do povo paulista, lhe (stava! íntermedío de Candido empatar a conta- C'a' e La col,bidas durante a vísíta que acaba de Ia-

sendo concédido. _ " I gem,
'

, i
. . z�I.

,

.

,

O motive
_

com q�e se procura justtíi-
, No segundo tempo os lccaes conseguemJ" ' '"

E quatro ou cinco línhas de garranchos

�ar ,a re��1l!9ao de Sao Paulo e o da cons- 2, ponto, DaO durando, porem, muito tempo II
Ii fa.ut touJours. v?yager - ,(lIs�e um -: geral�ente os grandes homens escreve�

lltuclOn,allzaçao" ' a sua supremacia. Raul conquista '0 2, pon
desses phílosopbos, icujos pensan-:entos se somente �arra�chos - ,ficam o�cupando mais

,,1:( �Jctamos u,!D.pouc� sO,brç o .ass_um��o, to do Paysandú. Faltavam cerca de 15 mínu- e��elhan� pelo ,mu;ndo todo, P�ro(ha!ldo, - I uma fol�a do �lvro de impressoes. ,

l'eallZi1,l no�.a eleição, lo.,,� apos a vlCtor�a, tos para terminar o, tempo e Janga conquis i dmamos", �, p,Iec�so sempr� l�r os jomaes _

Ahí, sobletudo; ,e .que �_ monoton�a se

sob o 1mpeno da me8m� l,el, do .mesmo abs- ta o ponto da victoria,da tarde, para· o seu i extrangp;�r.os - .�<\_sslm, encontl,aIlam�s o mel_O mamfesta COI? malOl. l?�e?�ldade. A letra.

tamento, da. �esma mach,ma eleItoral adex- quadro que venceu assim pela cQntagem \ d�. corrI".,1r el:>se nosso defeIto mUlto br�sI- pode ser vertIcal
..

ou lllclu13.da, pequena ou

trada e _manejada na .pr�tIca de �O �n,nos de de 3 x 2, '
lelro, d'e acha: qu� tudo o que temOS é rUIm, g�ande, pode o VIsitante fingIr que pensa ou

cOl'rupçao e de ludlbr10 dos prmC1plOs ba- nossas orgamsa.çoes peores do que as dos I nao� para escrever, mas o resultado é sem-

·f.lieos das 'ol'ga.nizaçõe,s deILocrati,cas, .se- ,
.

, .. '.
. I. outros.

'
.

. ,,' I" pre o m,esmo, salv.o . pequenas modific&ções
l'i� falsear, em abs,oluto. os objectivos deter- R d'omingueira da Rmerica .' ii.·' Fala-s,e, _por

exemplo, qi.te � B�asil é o na fórma das phra�es, 'qné; '�ro 95%, ?ÔS ca-

muiantes do 'movimente' renovador· que se . "paIz dos reriadoS" ou melhor fala-se por- sos começam aSSIm: "Levo da VISIta que

operá�a em outu�l'? '�03 1930' fazendo, ape- O ,Jazz Band America sob a direcção que a Revolnçã� vict?riosa ?,é. 1930, sugges- acabo de ,�azer uma excellente impres-
nas, SImples subst�tUlçao (�e �omens, do prof. Aldo Krieger promoveu uma nQ1ta-' bonad.a pelos, maldIze�tes, num, �asgo de são.,. etc.

, . . . ,

" Dec:etado o ,C?dIgo EleItora}, ,!Darcad? da dançante, sabbado, no Salãu Gua�any. energl� quasi brut,aI, rIsco� fi; maIor, parte. A recente vl�lta do �l111stro . da A.gri-
o dl.a paI a as �leIçoes do� constItumtes,oI- Embora com frequencia' pequena as I

dos dl3,S que dedICam?S, vadian�o, a lem- c��tura da Argentma. �OS ,importantes Frlgo- i

gaIpzado� os t!lbun,aes eleIt?raes, nomeados danças correràm animadas. 'branç:: dos heroes nacl�lfiaes ou a ('o�me-I r!ficos Anglo, fez, ..prmClpa!mente nesta ul-'

os seus IUilC?lOnarlos. 3l;torlzadas as desPt:- Domingo á tarde o appJaudidwconjun-, D?oraça? dos grandes .feItos da nOssa

hls�o-l tI,ma
parte - a das lmpressoes --: um� nota

8�S necess�rlas,. e ,por fi!ll' postas em, pratl- c. to prom,oveu, no mesmo local, urna aprasi. fia, E tmta preta c09.l'm o numero de varIas. dIstante de tudo o que se conhe.:na ate ago-·

�� ::s medldas Ju)ga�as m.dlspens::VE,>IS para vel domingueira que esteve na altura de fo}has dos calen_darlOs, que o�tentavam a 1':;1. no ass�mpto. " .

InICIar e tor�ar nlaIs rapido o alIstamento, um baile social. \
cor vermelha, tao agradavel as crean�as" DepoIS, da ,.vlsIta� o tItnl�r escre,:eu:

.c�rto uma. sn_Ilples conjectura
_

de ser. ou O programma executa,do foi escolhido das esc?las, . , _Estou adm�rado da� ..

lJ)�tanaçoes do FrIgo­
nao a COD�tltumte convoc,ada, .nao au�oriza- a capricho e agradou bastante tanto aos. .POIS bem, lendo um Jornal extrangeir� I'lfico, que 8,&0 magmficas, e me p�rece ,ex,:
va o movImento reioluclOnarIO que lrrom- i pares que se entregaram a dança, quanto s�b�mos, agora, qu.e, mesmo sem o "b�rbaro' celle�te a forma pe�a qual,sa ref!.h�a a lDS­

peu e.,ID S, P�ulo, a 9 de J2tlLo.. I aos que ali foram apenas para ouvir mu- cortE' feIto pela dlCtadura, a Argentma nos pecça?, q que mais, admIro, l?o!'em, é a

b' precl'So que a naçao saIba que, fra- sica
.

.

supera em numero de "dias brancos",. Va- materIa prIma que aqUI se benefiCia produc-

,��88ada.s t(\�as as tentativas de caract�r po.
I'

"E de espel'al' que o conjuncto do prof. m,os ler o que dí� "La na�ion", de BuenoS t� dos campos al'gen�inos," Lord Vertey, ({

.llJ!ICO que v�savam manter u�a perfe�t:: u- Aldo Krieger proporcione muitas destas oP-1
AIres, .sobre os dms ,peI:dldos para os res ,'du:ector do estabeteclln�nto, um tanto des-

mda?e de VIStB:S entre os partId?s polltIcos portunidades a nossa mocidade, tabelemmento& ,de enslD� portenhos: Isto sem pe�tado com as "lmpressoes,", escreveu, por'
paulIstas e, a dICtadura, quando Ja deflagra- .

contar com os mevitaveIs feriados, cada Um baiXO: "e que se paga aos maIS altos preços,
do o movimento revolucionario, o Governo dos quaes se justifica faéilruente, porém que, do mundo.·"

Provisorio da Republic,a, demonstrando os
O

.

t d f· juntos, diminuem notavelmente, o tempo O minh,tro voltando á carga, continuou:
seus propositos pacificadores, concordou que I approveltamen O a I- destinado ao trabalho util. I "Acredita-se ou lilão, .. " Admiração geral
() sr, Mauricio �ardoso, enviado do Gene!'all bra de ramia como sue-,· Afiregue-se a_ isto as aulas sus�ensas dos prese�tes, ., . .' ,

Flores da Cunna, promovesse «demarcbes» I _ ! para commemoraçoes je factos occaSlOnaes E o lIvro dos Fl'lgorlficos Anglo, teve

em favor da paz dentro das seguintes con-I cedanea do algodao e os dias perdidos, em greve e transtornos, uma nota original. ,

dições: .

\

II
' e se verá que praticamente não se trabalha

�

la. - Deposição das armas pelas 101'- '- Angyone Co,ta em 1)OSSOS estabelecimentos de ensino secun·1ÇãS paulistas;
, :

, i (Serviço especial d� D,B.I. para "O Pro- dari�,ma!s do, qu� cento e ointent� d�as por Buffaio invejavel
2a, -- Amlll�t�a, e

, . _

i gresso") I
anno , EIS a�I: seIS

_

mezes de vadIaçao!., - ,

.

.

, ?a, - Adopçao d,e uma conshtUI9ao �ro-I A cultura a1 'odoeira está amea ada de Lendo ISSO, nao devemos pensar em I Bufialo, CIdade do Est::�o de, Nova
vIso�ia, em que SerI8n� restab�lecldas lm-

grave crise comg a descoberta am�ricana augmentar o numero dos nossos feria- York, com os·seus ,600,000 �abHantes, e neg­

�edlatamente, as garantIas peculiares ao re-
d de o {" ão da fib'a do RAMIE o-I.dos,

- te momento li ulllc,a do mundo onde toda

glme n�rmal. ,
,,' d�cto s�u� 1��1 promove� uma Pl'Ofund!�e.. ' Não pode�os, ppré�n, di.ler mais, que gente anda é �e !axl pagando apenas a gor-

A ,fo�mula levada pelo sr. Mauri,clO C�r- volução nas industrias textis, abalande a I somos os Campeoes dos "dIas do malandro". " geta do. motor�sta. . ' .

.

doso f�l re�usada, oppondo-se·lhe eXlgencias e�onomia de mnitos paizes producto 'es a- i v E' uma smgularIdade a mUItos tltulos·
macceltaveis,

,. . I, v;n ados de aI odão, .

I ". sensacionaL Viajar de taxi, hoje, por toda
Mas, se ,o fim ldeologlCo rl<;> D?o:rimento, ç g

, , . IAs n
- - parte, não està ao alcance de muita gente.

como se affi�ma, era. a ÇO�st:tUl_çao o ,go-
Para fazeI:-s� uma lde� do p��lgo que

.

egoClaçoes pa- Pois os bufalenses não viajam, neste instan-
verno ?ffereCIa u�a �onshtUIçao ,l�medlata ame�ça a cult�ra alg;o�o�ir�, veJamos as

I 'I'� á paz
.

'-..
\ te, 'de outro modo e, por assim dizer, de

para Vigorar prOVisoriamente, ate a assem- qualIda�es de Industrlallzaçao que possue, .,. graça, A que devem elles, porem, esse im-
.

bléa ,c0!ls�ituint� .r�unir· se, e prGmulgar a essa urtica�efl;' '. ., I ,,- «O Jornal do RlO publIca a segumte previsto e delicioso ,regalo? A explicação é

'ConstItUIçao defimtlva, por que aquelta re- O ramle � u�a planta dessa famlha ve-! nota, . _
. simples; está num telegramma de hontem:

.cusa?
'

, get�l. As_ �ua;:, úh.ras, seg,:ndo as enc:yclo-I, «Em nos�a �diçao de donllng�, �nnun- As companhias de taxi abriram .lucta;
Quanto a mim _ conclue o sr. Ministro p,edias, sao ,!>s ma�s c0!Dpridas, as maIS re- clando a possiveIlda de uma. commIssao, em ,

. .

.
.

_

<,

da Marinha - e bem inierpl'etando o senti-' sIstentes
. e as maIS brilhantes de todas as vaso de guerra, a S, Paul�, afim d� ent,ender- emquanto, ellas brIgam, os mot�rIstas isol�

t d 'h
-,

t b fibras vegetaes empregadas na confecção se com 05 revoluclODarlOs e dIscutir com lados toma:ram conta do trafego e. esta(}
IneD et, e mtlIJ da tcodrporaçabo, q.ule, e am.em

I de tecidos ElIa � se encontram no liber da os 'mesmos as bases da pacIficação do pajz transportando passageiros pelo preço da gor-
. ..0 sen Imen o e o os os raSi elros, ,penso I

,.::>
,

.

- •

'

.
• 'geta ;/

que não devemos rtesesperar embora a re- planta e formam uma armadura flexIVel em accentuamos nao obtlveramos a confirma- .

I
'

I B fi I
cusa de que acima' falei, mas,' que devemos i volta do· caule,

.

ção, at� a hora de �ncerI'arm?s ,.?S trabalhos, nveJave n a o.

continuar trabalhando como até hoje, tenho I Procedente da Indo·China, da China, das da partIda .da referlda COnll�llSsa,�',
-----.

feito, para que encontremos urna formula di- Ilhas de Sonda e' do Japão, alcànçada corno. Effectlv�n1ente, a �arÍldfl; nao se .v_erI- C·
·

1
gna, que, sem odios nem paixões ponha ter-:I'está sua descorticação, dará um grande im· fi?oU e possI.velmente nao maIS se verIfica- rOnlCa SOCla '

mo a esta guerra fraticida que tanto nos a-I pulso ás industrias textis, por isso que pó ra; tendo, rmdo todos os esforços daC).uelles I

margura»,' I de ser utilizada com a lã, álgodão, linho e qu� se vlllh�m e!llpenhando no �en�Ido de

_
sêda, ou pura', produzindo excellentes teci- eVItar ,a continu'3ç:=t0 da l?ta, ,

dos, pannos adamascados, cambraias, . etc. .

Ja houve ate. a �eslstenCla de u� dos

O ramie é ao mesmo tempo a mais membros da coromIssao, o professor MIguel
antiga e forte' fibra' conhecida poi� segun· Couto. que declarou não ser opportuna, no gresso",

. d
J '

"

, momento, a sua partida, . I
Uma das vamagens melhores a revo-

do velho� chr.,omstas, no anno 904, antes da
A' t b

.

d
i lução de 19<:.>0 foi esse habito de lêr que el-

-, h' C '1 d
.

di' SSIm, am em, o navIO e guerra que I
,) ,

era c l'lS a, as '\ e as os navIOS e vo ga d 'I '
' 'd· la trouxe ao publico barsileiro.

eram com ellas tecidas. .' I everia, evar os mensageiros a paz, o
y,' , ,

• ,"

" . I
. ,;,

_
cruzador «Bahia'»,. partiu sem contar com �os tmhamos a la�a pouco H:m.ig� de

Vlfglho se refere a �lla em seus cantI
II

.

, pregUIçosos mentaes Aliás mereCldisslllla
cos

- e es como seus paS$agelros. ',': .

' . ,� .

.

•

O E
.

.

I' Não obstànte esforços. ainda são empre- . Os !ivros eram publtcados com tImId.ez e

-

s gypclOsempregal'am-nanaconlec- aàos ara ue a luta se'a sus ensa 'sendolmedo,çao de mortalhas dos pharaos, mortos ha � P, q
- t.3 p

I' L .,' Grande prova de coragem cnnstituia
.

d t 'I
' ,',' lDcansavelS nesse illi8 er o 'genera alHO' ,

maIS e res mI annos, e as mumIas egypcI- S d
'

S h' V n d ' publicar um romance de 300 pagmas . , , El-
as, com ella oobertas, resistiram até hoje, o r�,e o sr, erap ,�l

d
a an �o,

t le havia ficar fâzendo companhia aos outros,
sendo encontradas intactas, emquanto outras' IlveLmos c;ccia�Iao e ,ouvIr"ctÔn e!D' o

volumes menores de contos chronicas etc
-

lo 'am 'e I 'd' . ç; genera auro oOl re, em cUJa resI eDCla se '/' . .'
,

que ,nao I, nvo Vi as com a mesma li-

t' ,'fi'd' t t .

,-

d nas p.stantes empoeiradas dos llvrell'os ...
bra se tranRformaram em pó·' em ven ca o impor an es reuOloes os

M 9' O
. , '-'I d

, _" : membros da commissão que deveria discu- ,as. de 1 3 para ca, uma curlOSl.!la e

A VIsao dos no�te-amel'lcanos comp�e- til' a paz com São Paulo, I sadia se lDstall?u no cere�ro d!l no�sa gen-

�endeu o alt,o �alol econOmlCO do ,ram16, O velho republicano attendeu,nos com te, �e momento para o�tlO velO,:: v�ntade
mverte,n�o �Ilhoes de ?ollars nos earupos. a bondade� que lhe é innata e foi com satis- de ler, de est�dar, emfim de utllIsar estes
de expenenCla, em tentatlvas de Jabor�torIOs, fação que se promptificou não' só a minis- olhos, estas maos e este cerebro que Deus

e� busca
_ d,e �ma for�ul.d qU0 soluclOn::sse trar-nos informes sobre as demá�'ches a que, nos deu" "

. _'
a descor�lDaç�o. fs dIfilculdades venCIdas I procedera, as quaes se prendem as cartas \ O� edItores surgIram e l,ançaram-se com

p,el? engenheIro �amuel S. Eveland per- trocadas nesse sentido com diversos e ou- e!lthusIa�m_o no me�c.ado, Tiv�mos e tem?�,
slstIraru �urante me�o seeulo.

"

_
tros elémentos de rel_evo e que foram divul- amda edlç?eS maglll:rc� de lIvros magm�-O pIOcesso. antIgo �e descorh?açao e- gadas pela impl'ensa vespertina,' coso :fen� e que nem todos possam Il.}.erecer-

ra moroS'o e antI-eC?nOml?O, sendo lmmenso O general Lauro Sodré reaffirmou-nos o adJectivo, "

,,'

? tra�albo para a lImpeza de colla e outras que .a iniciati\va do movimento pela pacifi-, M,as ur:na_ realIdfl;de v��Htica e que ago­

lmp,u,ezas, pelo systema ma�lUal, que enca- cação não lhe cabia e sim ao ex-presidente r:: os lIvros s�o es,?r!ptos"Impressos" e veu­

reCla sobre, modo a producçao, da Republica, sr_ Wenceslau Braz, o attesta dldo&, O publlco le lllstru�'se e estImula o

Os nativos ?a Jndia, da eh.ina e da For- documel\to igualmente já divulgado. pODre e desamparado escrlptor. .

m�sa, q�aDdo 'vao trabalhaI a ficam na agua ,O velho politico adeantou-nos ainda N'este momento, aqui, -no Rio. um gl'U-'
ate a ClDtUl'�, esfregando, os fio� com as que procurou organizar uma commissão que po de intellectuaes reune-se para a funda­
palmas das I?,a?s, durante dIas 'leg:mdos, até se compusesse de elementos de projecção

I

ção de uma sociedade editora ql.ie virá a

s!3 tOfD1H suffiCl�nt€mente descol'tlCadas pa· social e cultural, para encaminhar os enten- ser um o'rande factor da nossa educação.
ra t'miic_go na mdl�strja tt:'x�n,. dimentos necessarios, Essa commissão está EUa ""lançará de preferencia obras na-

.--._'_.
.

, ,,_

Os "Ol'H:Hlmencanos, fledICando-se ao hoje compostá C0111 os nomes dos drs. Ca- cionaes. Fará a campanha de divnlgação do
seu estt:,Ü(), esmOI f'ceJ'am a pri.l1eipio, mas millo Soares, Conde de Affonso Celso, gene- livro brasileiro. Agitará o meio,\ Conduzirá.
D� e�pe�<:�nça de eT�com:rar l�m producto que ral Moreira Guimarães e o professor Miguel Chama-se a "Empreza EditoraI Ducco",.
sUPtf'lasjse o �lgodao e o lmho, deaute do Couto. I cUJ'a orga-nisação já concluida e cujo appa-
cus o l e p rOGU (' ção prose guÜ'am nas i J

'
I ,

•

'I
tígações scien'tlfic" . �.' 1 ,nves- A o a mIrante P.rotegenes Guimarães o recimento se dará com o lançamento SIroU �

tI'ialização d;' 'Pre���8�O�t��U!lJ{.0 � mdus- sr, Lauro, �odrê ta_mbem se. dir'igiu, enc�m- taneo de um �ello rQ,m�nc�,' um livro �e
ser cultivado não "'omeute �mO ltaomd1e pt°cte tando sollClta acolhIda por parte desse tItu- contos e chrolllcas, e um Vigoroso ensaIO

,
'. "_ ' o o er- lar, l't"I eIlO onde o algodao Cresce mas tamb po I ICO, .

\

em logares onde a málvace'a não vicej� O .generaf Lauro Sodré declarou ainda
,

Como veem, a "Editora Ducco", se curo:
.

Os laboratorioS' demonstraram que ()
que" se lôr a São PaulQ, o fará em caracter pr.ir honestamente o seu programma, tera

ramie pode substituir a sêda, o algodão ou
par�l?ular, não levando absolutamente cre· feito uma �as melhores obras em pról do-

.
.

dencIaes do govêno»,' I Rosao BraSIl.

Dantes Costa.

o Brasil Ja lê

0$ academicos bahianos
(Serviço especial da U,R!. para "O Pro-

- Diz um despacho de Bahia: "Uma
1I0ta official fornecida' á in=!prensa pela in­
terventoria, explica o movfmento sedicioso
3()ademico, de :?31 do correute e diz que os
academÍC'os occupararp. militarmente a Fa­
'(mIdade de Medicina, sélndo, entretanto, cer-
cados por forças fieis ao govêrno.

.

Os amotinados, verificando que não ti­
nham o apoio. das\classes armadas e do po­
vo, renderam-se sem condições, ás 20 horas
do mesmo dia.' "

A ccrescenta a referida nota que todo
o Estado está' em completa paz e que o go­
verno man�erá a ordem na capitaL"

Prof C. L. Choeiay

, Prefeita R. \1. Tiefzmann

Assumhl a 1, do COrrente as funcções
de professor da Escola Complementar an­
nexa �o GrulJo Escolar Feliciano Pires, o sr,
Casemlro ,Leopoldo Chociay, recentemente
:nomeado por acto' do Governo do Estado.

Em objectõ de serviço encontra-se na
capital do Estado, acompaIlhado dos srs.
€ecrehui9 da prefeitura e Engenheiro Mu­
DImpsL u �r. Rodolpho Victor Tietzmann
Prefeito RlOvisorio,

'

P:t'"of D. Q. Pe:reÍra
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ROMANCES

. �

o escrivão

\ Germano Schaeter

I
I .

Impqstofsobre movimento comercial e. industrial
,

1
De ordem do sr. Alfredo Scbroeder, Coletor Idas Rendas Estado ais desta cidade, faço publico I

que durante o corrente mês, procede-se nesta exa­
toda, a cobrança do 2° semestre do, imposto ací-
ma· .dito.

.

,

Os contribuintes que deixarem de satisfazer
'suas prestações, poderão, faze-lo nos meses de
outubro e novembro,' com as multas respectiva-
mente de 10 e 20%. . _ _. _

A cobrança executiva. será, iniciada nos pri-
meiros dias do mes de desembro de acordo com

10 regulamento em vigor.

! Coletoria das Rendas Estadoaís de

I Brusque.j I de setembro de 1932

li,I
O Escrivão

' Oemar Petermann

EDITAL

de caminhada por esses caminhos batidos de 5011

Apesar da resistencia do homem do campo, quantas
vezes o mormaço produz subitas dôres de cabeça,
que até parece que os. miolos vão estourar!
Se o cavalleiro tivesse ó' mõ� uns comprimidos da
prcvidenciol Cafiaspil"ina terio o .svffiCi.e,nte para
dar-lhe allivio immediato e fozel-e continuar ele-
gremente a viagem.

/

Por isso, nunca .se deve viajar sem levar comsigo um

tubo, ou mesmo alguns comprimidos de Caflasplrina.
Elia ,allivia promptamente as dôres de cabeça, de ouvido,
de dentes e rheumaticas, tendo a vantagem de I1Õ�
fazer mal a nenhum or9fío.
N'ão se deixem illudir pelos succedeneos e imitações.
Confiem na Crul: Soyer que é universalmente conside­
rada a garantia de pureza, efficiencia e rigor scientifico.

I'

o Tnesoureíro
Erieo Krieger

Pllfeit'4i& :U\\'I,!,�i,iHil de; Br\llquI
Edital

De ordem do sr. Prefeito Provisorio, taço saber a todos
os interessados

I

que, de accordo com a vigente Lei Orça­
mentaría, acham - se em cobrança durante este mez, os se­

guíntes- impostos relativos ao corrente, exercicio:
a) Industría e profissão
b] 'I'erritoríal urbano - 20 semestre 10 %
c) Veículos - 20 semestre com 20 %
d) Predial urbano 1° semestre com 20 %
e) Industria e profissão, .vercutoa e 'I'erritoríal urbano, 1$
semestre em divida ativa com 20 % de multa.

Thesouraria da Prefeitura Municipal de Brusque, 1 de
agosto de 1932.

Livraria Mercnrio�
. ,

i
- DE·-

ERICO--STBAETZ
Essa Livraria reeeheu um

bellissiDlo sortimento de mol­
duras para-quadros. i)�j:,:

•

�"����
Cb;'�/'O$to
�!l.'l o m;;-dko:
E:st� IS o i ,,:i{TIFICAN.
TE que nõs, nredico5,
4<:lv'UIfIOS aconselhar.
EUG .contém, entre ou­

tras substancias, O PE.
PTONATO DE FER­
RO, GLYCEROPHOSc
PUATO DE CALCIO
ii? HVPOPHOSPliYTO
Df CALeJO.
It! @ meJi'wr r e m e d i 4)

,
contrs a DEBfUDADE
f:: PI<AQUF.7,"'-I OE ..

��,4,L. 1\10LI 'FI.A D.,1,5
r. :i.�N '�LS, r,; !.TA Dê.
1lpf'f:TITI .. l�';.

�;Ç".�,lNlA, �F:(VOSl�·;.

�. fLHHOtln �1.\·�n�etha\,cl
".'" '\TL}'HC(' ,.",-:, T,?-
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o Progresso Brusque, 2 de Setembro de 1932
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I biuraria "marcuria"
de

E.Straetz
. Secção Typographia

Asseada e aperfeiçoadissima manufactura em: pa­
pel para cartas, Enveloppes, Notas e Facturas, Me.!
moranduns, Cartões de visitas e commerciaes,Parti­
cipações, Rotulos, Guias, Programmas e todo e

qualquer outro serviço .typographico.
Livros de vendas à vistas

Guias para vendas à vista, Imposto de Consumo
.

Registro, etc. etc.

I�:pressões à eôres

T,pagraphia

�"_r _

Se�çãa biurar'ía I Papelaria
Papel para cartas, Enveloppes, Cartões, Papel de
seda e crépe, Papel e Cartões tarjados, Papel al­
masso, 1--,..lDC0<::;, 'J'�'1ta(;\ 'Tomma-arabica, Lapis de
pàu e de côres. esmmínhos, Copíadores. Caíxas de
tintas para pintura ti oleo, Pincéis para pintura,
Borrachas, Mataborrões, Peunas, Canetas, Tintei­
ros, Perfuradores, etc. etc ..etc.

Cadernos de Linguagem e Desenhó

Lapís de Pedra, Lousas, 'Livros escolares, etc etc.

biuras para casas eummerciaes:
Diarios
Contas Correntes
Borradores
)Copiadores
Registradores
Costaneiras

•

Pro�ocolJos
Cadernetas.

. tnuro» de actas

e todos os utensilios para escriptorios e reparti­
ções encontram-se por preços baratíssímos nesta
Livraria

CALCEHINA
(Especifico' da déntição)

A SAUDE DAS CRIANÇAS
Ao. voss� prhinho, já nasceu o prímeíro dente? Teln

elle bom apetite? \
É elle torte e corado ou rachítíco e anemíco?
Dorme bem, durante a noite, ou chora em demasia?
Os seus intestinos- Iuncctonam regularmente? "

Dorme com a bocca aberta? Constipa-se, com Irequen-

Assusta-se, quando dorme?
"

"
T ' • r' '

.Iá Ihe"deuGALCEHINA'" O remedido que vejo .:provar
que os accídentes da primeira dentição das crianças não
existem? '

Com o uso da CALCEHINA, podem os nossos filhos

possuir beliis�iinbs dentes, e se póde dispensar certas exi­

.. gencías que a moderna hygiene impõe á alimentação das

crianças, nas localidades falhas de recursos.

4- CALCEHINA é sempre utlí, em qualquer idade.
E um poderoso tonico para os convalescentes,
A CALCEHINA avíta' a tuberculose, as infecções in­

testinaes a apendicite, A CALCEHINA expelle os ver

mes íntestmaes e crêa um meio improprio á sua proliferação.

Velide-se em tDdás phijrmacias e dragarias ,�\ Brasil

cia?

ROMANCES
A Livraria Mercurío de Erico Strâtz, acaba de

.receber as edições de 1931 dos melhores roman-
ces brasileiros e estrangeiros. \

Edições populares
alcance' de todos.ao

�xxxxxxxxxxxxXXXX)O,..�'Xxx�Des(;,t!?cr:t& para a l.nurh�r .Dr. Silvino P. de f\ra!:lJo .

'�.
V O r o n o f f

X,: 1
Brasileiro

Rejuvenesce a mulher S<lm operações. Os 12 1/2 Jl1iiltÓe& de

��oxas � senhoras que vlv�m nu Brasil estão salvas porque o dr.
Stlvmo P�che.c9 de AraUJO, emmente medico brasileÍlo, comu o

�
grande sClentlsta 'russo, t�mbem criou, com {) seu maravilhoso
preparado

.
"FLUXO SEDATI:\A"

o rejuvenescimento da mulher, fazendo de",appare{;erBmila�ru�a­
Illent�, em meno,s �e :,! horas, as dores, rnCllsaes. acalmandõ, �e­

gulansando c vItahsando os seus orgãos, facilitando os PiHt'jS
se�, dores, CUJO peri�o tanto. aterrorisa ii mulher. '

'

h um .preparado ue real valor, que se recommenüa aos eXlllos.
81'S. znedícos '? partp.lras, como ,1gente cillrnante e nl"'ulador das
lunçoes femuuDas.

o

. Es�à sendo usa.do .diariamente n�s pr H cipae<; hospitaes, nota­
<!<!mcllte. nas mateimdades, ca�as de "ill!de .io gio de .Janeiro e
Sao Paulo.

"FLUXO BEDATINA"
encontra-se em todas 21'-' Pharrnacia,,;: j)oen�'as :chrouJcas consl1l­
tas gratls, por carta, uma só yez a Célda pessoa, mandandu um

X enveloppe sellado..
.

. .'• JXXXXXXXY�XXXXXXX'"",'�"""""'�I

o PROGRESSO

Assígnaturas
Anno - -

- -
- - -

-

"Semestre - - - - - - - -

.

'Annuncios
Linha (corpo 10) vez - :50 Maio
res e mais vezes gozam abati­
mento. Pagamentos adiantados.
Red. Admínístração e Officinas,
Avenida João Pessôa.

:0$000
- 6$LOO

��-�
!:��-�
$M!�.

íü�CGSNSI!'W
:tIit 1..A�

o f�utificant8 Mais. Perfeif.
Recomm'endadG para os Anemicos, Convalesce.
teso Neurasthefllcos. Esgotados,' Dispepticos e Ra-

chitrcos.
Enri�uece o sangue. Augmenta o peso. Alimenta
o cei ebro. Fortalece os nervos. Tonífica os museu,

los. Abre o appetite. Accelera as forças. Revigora
o organismo

VHH;;'U;,l.. EI 5e ;;; méli� rico em 'üb�Íallc;as nutri­
É'Y<l.S ql1� qualquer outro fortificame.

SAOPAULO EAS "eÍlÀR�
GES" DE "O MALHO"

A pagina central de " O Malno
'

desta. semana é ara...

constituição do que foi a "manifestação" que ainda 11a pouco­
fez ao Patirarcha, em São Paulo, a mocidade acaderniea,
Só esta pagina dupla pelo humorismo caiu que está recons­

tituída, vale o numero todo d' "O Malho" desta semana.
Mas ha mais: "Amnistia! Amnistia !:,' artigo de Junho'

Dezoito charges politicas de Luiz, Luiz Sá, Théo, Joáo .Toiit
J. Lite, e outros artistas do .laPls; "N� fund� do pantano.i;
poema em prosa de Pedro MIguel Odligado: Morreu na sua
lei" de Ventura Garcia Calderon; "Viva São João", uma'

maravilha; e muitos topicos e muito humorismo, além das sec­

ções costumeiras .

Li v r a ri a
I

�Iercurio
Brusque_

llevistas Brasileiras-

de abatimento, vende a Livraria] "M e r c u r i 0<'
de E. Strãtz - Brusque..J ,J _ i

. Ca�lnDS' brancas?·

ED1belle:e
o-seu lar!!!

A loção Brilhante faz volta\ a côr
natural primitiva em 8 dias.
Não pinta, porque não e, tinura.
Não queima. porque não contêm

sáes .nocivos. É uma formula scien­
tifica do grande bdtanico dr. Ground
cujo segredo foi com >r:l t) ri ,,- �)

contos de réis.
E' recommendada pelos principaes

.nstítutos sanitarios do extrangeiro e

analysada e autorisada pelo de­
partamento de Hygiene do Brasil.
Com o uso regular da Loção Bri­

lhante:
1.0 - desapparecerem completa­

mente a caspa e aííecões parasitarias.
2.0 Cessa a quéda do cabello.
3.0 Os cabellos, brancos, descora­

dos ou grisalhos, voltam á sua cor

natural primitiva sem ser tingidos ou'
queimados.
4.0 detem o nascimento de novos

cabellos brancos. ( .

.

-

5.0 - Nos casos de ::al�e.faz bro­
.tar novos cabellos.
6.0 - Os cabellos ganham vítalida

de tornando-se lindos e sedosos e a

cabeça limpa e fresca.
A. Loção Brilhante ê usada pela

sociedade de S. Paulo e Rio .

A* venda em todas as Drogarias,
;/'Perfumarias e Pharmacias de pri-
meira ordem.

I
- App. D. l\ .S. P. - N. 1213, 9·2- 92_3

Pecam prospectos a Alvim & Frei­
tas - Unicos cessionários para <i

Arnerica do Sul -- Caixa. 1>l7l) .S.
-c, Paulo.

Ffl'UMI
E:SP-I�AI
!Jt.CERAa
::CZEMAI
MAfWtWJ !'II ...
DARi-HROS

"
FLOrt�S IiJffANCM
RHEUMATtSMO
SCROPH4Jl.AI

SYf8Hü..mcM
elll�_"",

��.as� ..
.- .

'·AVAR'.A·'
- Milhar..

_

de� ,_
eu_ IEPtIIlftVI lOUI2_

Material escolar

I

�;;'�S!t:'!��"��-�"'''''�-S!����'l'-:s.�-Si�!S!�,J
"J���·�.���.��.��;."��.,·�.";"��,:,,,,,t,,�·�1.'·�':.'·�!''II". ,,��,,".tS,�.tS.,....S,,".tS'��,'_".ts;,.;:��"�4'���"�'S

Sarn.a ele mau ,caracter!
Communico a VV. SS. que, sofrendo de sarna de mao

earacter, ha um anno, recorri a diversos medicamentos,
não conseguindo ficar curado.

.

Aconselhou-me um amigo que eu fizesse uso do vosso'

maravUhoso ELIXIR DE NOGUEIRA, 'do Pllarm. Chim.1João da Silva. SiltJeira., resolvi usai-o. .. '

Com oito vidros fiquei radicalmente curado, motivolde vir agra�ecel'-lh.es e ao mesmo tempo dizer-lhes que
a?onselharel a todos que -necessitarem d.e UlU grande me';
dIcaIDento fazer uso desté ,santo remed�9 .

Sou de VV. SS. Am .
.) Att.<> e Crdo.

Luiz Antoriio Gámá'
_

.'. (Fi�ma reconhecida,)Como testemunhas:' <{oão Con.'Jtanr;o da Sil1Ja e Manuel
Xavier de Lima,

. Estado de I-ernaDibuco - Pesquei.ra - Rua do.

Progresso. f

Livros para todos os cursos
do Grupo Escolar' e Escol Quer V. S. adquiri""
Complementar- um lindo adornB pa.ra.
Livros para as éscotas íso- sua casa? Então não ae-

ladas. . site a submetter á sua -revís-
Cadernos de 'Iínguagem a ta o variado e bellíssímo sór�

preço de reclame. rs, tOO: timento de . estampas artifl-
Grande variedade de cader- ciaes as mais modernas (da

nos para desenho, linguagem, Casa Editora Oherl) que aca­

aríthmetica e apontamentos. ba de receber
Oanetas-Lapis-Louzas etc. etc. a Livraria "Mercurio"'l!'
Na Livraria e I'apelarlaMer- de

curio de E. Strâtz

Eríco straetz Catalogos á dtsposiçã.
do publico�

Preços' ao alcance
de todos.

. P'gillYellm� :] mulher iem Oper�ç6&s. t'
}>OfQU(' o dr. Silvino Pa- I

C��CJ:::O (J ..: .;4 �·.a.u,o, enHnc'n1e

:nedlc(-, brasi!mro. como o

grande 5clenh51n rus!So Iam-I

bem criou, com o sei! ntti­

ravi4llo:w preplIrado
\

'r flUXO - SEDATINA...

, UnJI:O que. evila .".ifalHe
COM O SEU USO NO FUlA
DE 20 DIAS NOTA·SE:

I

1.·-COM�ATt RADI.

,.
. CAL DA DEPRESSÃO
NERVOSA f DO fM..
MAGRECIMl:NTO M...\M80'"

_

OS SEXOS.

� 2.· -AUGMENTO Df Pf­
.. 50 VARIANDO Df , A

J KllOS.
l." - COMPlfTO �
TA&LECIMfNTO DOS·
ORGANISMOS fNf'RÂ­
QlIEÇIOOS: AME,lç.....
·)05 DE TlIafRCUL05�.
o CANCER flOOf.Sf
� 'IHAR PORQUE E PRO­
DUZ!DO. ,PELA ACCU­
MULACAO 00 POTAS­
$10 EM DETERMINA.DO
lUGA.R D0 ORGAN!SMO
o CALe40 or�SOlVE o
POTAS�IO OSA.N&CFNOL
CON1�M CALCIO, E AS­
Slr,·1 SENOO EVnA o

-

CANCER.

OPINIÃO· 00

OH. IAlIU UüfS 11 &AmB
rude-At ".!III .lfIlill 1I�a.l>l1

o reluvenccimcnto d� .,.t- I

lt\er. fazendo

de50pparc:c�rj'I�.milagrosamente. em menos

de 2 hora�. as dô[es men-_

!l3e,S, acalmondo, regul"tn,;..
sando e villlli$.:lndo Oll seus,

org50�, facililandQ os par­

los, sem dôre$, CUJO perigo
lanlo /álerroris6 li mulher.
Está sc:ndó usado diana­

mente nos principacs hO$­
I

pitae��
---"-�-_."'I .................... _J

).
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